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PARASITAS EM PEIXES DE ÁGUA DOCE CRIADOS EM TANQUES NO 

BRASIL: UMA REVISÃO DE LITERATURA1 

Aline Barreto de Castro2 

Natália Faria Romão3 

 

RESUMO: O Brasil apresenta grandes características hídricas que proporcionam o crescimento 
da piscicultura no país, por outro lado, grande quantidade de peixes de água doce apresentam 
contaminação por parasitas, onde se está associada ao manejo realizado de maneira incorreta, 
e que pode prejudicar a saúde daqueles que venham a consumir o peixe parasitado. Os parasitas 
podem ser encontrados em espécimes nativas, hibridas e exóticas, e as variações climáticas tem 
interferido na criação dos peixes, pois a matéria orgânica é levada para dentro do tanque de 
cultivo,interfere na qualidade da água e, assim,na fisiologia dos peixes, já que os deixam 
susceptíveis. O objetivo do presente artigo é destacar as principais espécies de parasitas 
encontradas em peixes de água doce.Para execução deste artigo, foram utilizados bancos de 
dados científicos, onde empregou palavras chave para realizar a busca por estudos relacionados 
ao tema, os arquivos usadoscontiveram no padrão de dez anos de publicação. Os peixes 
apresentaram variação de parasitas e alguns peixes, mesmo parasitados não apresentaram 
sinais clínicos, já outros tiveram alterações anatômicas. Concluiu-se que houve grande presença 
de parasita de acordo com os espécimes levantados, sendo que a Família 
Dactylogyridaeapresentoumais registros em quantidade e em espécies de peixes, e os que não 
apresentaram sinais clínicos da ação do parasita, são espécimes com maior rusticidade. 

 

Palavras-Chave: Parasita, Peixe, Tanque, Revisão 

 

PARASITES IN FRESH WATER FISH CREATED IN TANKS IN BRAZIL: A 
LITERATURE REVIEW 

 
ABSTRACT:Brazil has great water characteristics that provide the growth of fish farming in the 
country, on the other hand, a large number of freshwater fishes are contaminated by parasites, 
where they are associated with incorrect handling, and which can harm the health of those who 
come to consume the parasitic fish. The parasites can be found in native, hybrid and exotic 
specimens, and climatic variations have interfered with the creation of the fish, as the organic 
matter is taken into the culture tank, interferes with the water quality and, thus, in the physiology 
of the fish. , as they make them susceptible. The purpose of this article is to highlight the main 
species of parasites found in freshwater fish. For the execution of this article, scientific databases 
were used, where keywords were used to search for studies related to the theme, the files used 
contained the standard of ten years of publication. The fish showed variation in parasites and 
some fish, even if parasitized, did not show clinical signs, while others had anatomical changes. 
It was concluded that there was a great presence of parasite according to the specimens 
surveyed, being that the Family Dactylogyridae presented more records in quantity and in species 
of fish, and those that did not present clinical signs of the action of the parasite, are specimens 
with greater rusticity. 
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1 INTRODUÇÃO 

Com o aumento doconsumo de peixes, o Brasil passou a ter crescimento 

na piscicultura, mas ainda se encontra em 13° no ranking mundial.De acordo 

com a  Food andAgricultureOrganizationof United Nations, estima-se produção 

de 225.000 toneladas de pescado em dados de 2016(FAO, 2018).Esse 

crescimento pode ser explicado pelas condições propícias ao cultivo, já que o 

país apresenta clima tropical, topografia adequada e recurso hídrico abundante. 

No entanto, osmétodos de criação adotados são rudimentares, por ter sido 

ignoradas informações técnicas sobre o cultivo, levando o mesmo a ser feito de 

maneira artesanal, sem cuidados sanitários e sem a utilização de tecnologias 

que proporcionam qualidade(LIMA; BUSSONS; PANTOJA-LIMA, 2019).  

Más práticas de manejo como no controle da qualidade da água (oxigênio 

dissolvido, turbidez, temperatura, pH), podem acarretar a contaminação dos 

peixes influenciandona sua saúde, podendo assim ficar susceptíveis aos 

parasitas, que estão presentes no corpo hídrico e ainda que podem virde outros 

peixes introduzidos (ZANIBONI-FILHO; PEDRON; RIBOLLI, 2018). Dessa 

forma, ospeixes dividemo mesmo habitat com outros grupos de seres vivos, 

podendo ter contato constante com invertebrados, e muito destes caracterizados 

por serem parasitas, pertencentes a grupos de espécies animais 

comoPlatelmintos, Nematelmintos e grupos protistas como Protozoários 

(ACOSTA et al., 2016). 

O cultivo de peixes atualmente, pode ser realizado em seu habitat natural, 

como também em meio artificial, sendo comum ver lagoas, represamento e 

tanques escavados(FACHINA et al., 2015).O cultivo por tanques segue um fluxo 

contínuo, onde a água escoa de um tanque para o outro, propiciando a 

contaminação dos demais tanques com partículas e resíduos agrícolas. Deste 

modo,são necessárias medidas como análises de monitoramento da qualidade 

da água, observando parâmetros como o pH, dureza, alcalinidade e turbidez, 

para manter a qualidade da água dos tanques, evitando parasitas, já que a má 

qualidade d’água afeta a fisiologia dos peixes, fazendo assim que fiquem 

susceptíveis aos parasitas presente no corpo hídrico(SOUZA et al., 



 
 

2016).Mesmo o Brasilpossuindo grande quantidade de peixes nativos, a criação 

de peixes híbridos tem aumentado, na busca porindivíduoscom maior rusticidade 

e facilidade no manejo(DIAS et al., 2015).Mas também, vem sendo comum a 

introdução de peixes exóticos visando atingir novos mercados, maior produção 

e formação de novos habitats, como a Tilápia do Nilo (Oreochromisniloticus) que 

foi introduzida com objetivo principal para a produção em tanques-rede nas 

barragens de usinas hidrelétricas.No entanto, essa riqueza da diversidade no 

ambiente aquático, acaba facilitando a disseminação dos parasitas, e a 

introdução de peixes exóticos trouxera também parasitas que afetaram peixes 

nativos(GARCIA; ORSI; SILVA-SOUZA, 2019). 

As variações climáticas, como o aumento de temperatura e precipitação, 

fazem com que amatéria orgânica seja transportada para as regiões com água 

doce, fazendo com que esse ecossistema tenha que se adaptar constantemente, 

de tal modo que os seres vivos presentes, os microrganismos (vírus, bactérias e 

verminoses) com sua alta capacidade de adaptação, consigam acompanhar 

essa evolução constante, ficando cada vez mais prejudiciais aos seres que 

vierem a parasitar (DE MELO; SARMENTO, 2019). 

Os parasitas quando se instalam nos peixes, podem se fixar nas 

brânquias, acarretando lesões, porém, quando presentes no trato digestivo, 

podem desenvolver espoliações e passam a competir por nutrientes, alterando 

a taxa de crescimento dos peixes; usam também os peixes pequenos, como 

hospedeiro intermediário,que futuramente servirãode alimento para peixes 

maiores que são carnívoros, que acabam sendo parasitados(FUJIMOTO; DA 

COSTA; RAMOS, 2012).  

Os parasitas que infestam os peixes podem ser transmitidos aos 

consumidores, causando infecções pornematoides aos humanos,de modo 

quevermes vivos ou mortos podem causar reações alérgicas e diarreias.As 

principais espécies de nematoidessão Anisakisssp., Hysterothylaciumssp., 

Eustrongylidesssp., Contracaecumssp. e estão presentes nos peixes de água 

doce como Pseudoplatystomacorruscans, P. fasciatum, Salminus brasiliensis, 

Arapaima gigas, CichlaocellarisePiaractusmesopotamicus, os quais 

normalmente são cultivados em cativeiro para consumo(EIRAS et al., 2016). 



 
 

Desta forma, o objetivo da presenterevisão é apresentar as espécies de 

parasitas mais encontradas em peixes de água doce. 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica. Sua realização 

foi através de plataformas científicas, com planejamento e demarcação do 

assunto a ser abordado. As fontes utilizadas para a seleção do material a ser 

analisado são as seguintes: Scielo, PubMed, Science Direct e Capes. As 

palavras-chave utilizadas para as buscas de material nas plataformas foram: 

“Freshwater”, “Worms”, “FishBreedingTanks”, “Parasite”, “Worms in Fishes” 

(Tabela 1), os documentos selecionados, foram publicados entre 2010-2020, 

este sendo em idioma nacional (português) e inglês.  

O material foi organizado em pastas, de acordo com a plataforma em que 

o download foi realizado. No total, 50 arquivos foram selecionados a princípio, 

onde estes tratavam os assuntos relacionados às palavras-chave da busca 

realizada, foram selecionados artigos e livros. 

Dentre os 50arquivos selecionados, 29 foram descartados, utilizando-se 

21 artigos. Após todos serem lidos, foram selecionados artigos e livros sobre o 

assunto, organizando-os por fichamento na ferramenta Word, onde colocou-se 

as principais informações em inglês, traduzindo-as para português e assim 

colocando o entendimento sobre cada artigo. O critério para serem realizadas a 

exclusão, foram o não entendimento claro do assunto e a não abordagem do 

tema. Os resultados alcançados, foram organizados de modo que fizesse 

comparação entre as espécies de peixes e parasitas encontrados. 

Tabela 1: Quantidade de trabalhos encontrados em plataformas on-line. 

TERMOS SCIELO PUBMED 
SCIENCE 
DIRECT 

CAPES 

Fishwater 92 13 389.101 21 
Worms 212 34.517 52.200 67.180 
FishBreedingTanks 143 45 5.836 4.211 
Parasite 2.076 142.732 87.374 164.153 
Worms In Fishes - 2.521 11.848 10.733 

Fonte: Próprio autor, 2020 
Legenda: SciELO = ScientificElectronic Library Online; PubMed =National Library of Medicine; 
Science Direct = E-Books Backlist e livros em Português - ELSEVIER; CAPES = Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

 



 
 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os peixes que possuem alimentação carnívora e onívora, tendem 

apresentar maior variedade de parasitas que peixes herbívoros,poispeixes 

carnívoros se alimentam de hospedeiros intermediários e os onívoros são 

generalista, podendo se alimentar de plantas aquáticas, frutos, pequenos 

microrganismos e outros peixes, os quais podem ser hospedeiros de 

parasitas(BAIA et al., 2018). 

De acordo com Lima e colaboradores (2012), peixes exóticos são 

propensos a não criar padrões de interação entre ectoparasita, entretanto é 

comum a ampla interação com endoparasitas, onde seu papel é servir como 

hospedeiro.No entanto os ectoparasitas não possuem interação específica com 

peixes (nativos ou exóticos), pois possuem habito mais generalista. Podem ser 

observados os gêneros dos parasitas na tabela a seguir (tabela 2). 

Tabela 2: Principais parasitas encontrados em peixes cultivados. 

Peixe (Espécie) Parasita (Gênero) Referência 

Colossomamacropomum Anacanthorus Godoi, 2012/ Santos et al, 

2013 

- Mymarothecium Santos et al, 2013 

- Notozothecium Godoi, 2012 

- Linguadactyloides Godoi, 2012 

- Perulernaea Godoi, 2012 

- Ichthyophthirius Santos et al, 2013 

- Piscinoodinium Santos et al, 2013 

- Glossiphoniidae Santos et al, 2013 

- Neoechinorhynchus Jeronimo, 2017 

C. Macropomum x p. 

Brachypomus 

Ichthyophthirius Dias, 2015 

- Piscinoodinium Dias, 2015 

- Tetrahymena Dias, 2015 

- Trichodina Dias, 2015 

- Monogenoidea Dias, 2015 

- Procamallanus Dias, 2015 

- Neoechinorhynchus Dias, 2015 

- Perulernaea Dias, 2015 

Cyprinuscarpio Bothriocephalus Britton, 2011 

Bryconhilarii Myxobolus Azevedo,2011 

Arapaima gigas Goezia Silva et al, 2017 

- Hysterothylacium Silva et al, 2017 

- Raphidascaroides Silva et al, 2017 

- Raphidascaris Silva et al, 2017 

- Heterocheilu Silva et al, 2017 

Piaractusmesopotamicus Anacanthorus Muller, Ceccarellie, Ueta, 

2016 - Mymarothecium 



 
 

Legenda: Espécie de peixes, gênero dos parasitas, e autores revisados. 

A pesquisa realizada utilizando amostras do sedimento dos tanques de 

cultivo de Pacu (Piaractusmesopotamicus), do híbrido Patinga(P. 

mesopotamicusx P. brachypomus), e hibrido do peixe Pintado 

(Pseudoplatystomacorruscans x P.reticulatum),demonstraram baixo nível de 

infecção por parasitas, mas foram encontrados Oligoquetas e dois novos 

Mixozoários ainda não registrados, levantando a descoberta e estudo do mesmo 

(MILANIN et al., 2017). Outra pesquisa demonstrou que o P. 

mesopotamicusapresentou parasitas da Família Dactylogyridae 

(Anacanthoruspenilabiatus eMymarotheciumviatorum), estando os peixes com 

alto nível de contaminação nas lamelas branquiais, sendo observado a fusão das 

mesmas, a liberação de secreções e hiperplasia celular(MÜLLER; 

CECCARELLI; UETA, 2016).  

O Tambaqui (Colossomamacropomum), peixe nativo brasileiro, 

apresentou alta intensidade de contaminação por Neoechinorhynchusbuttnerae 

(Acanthocephala), o qual se fixa nasparedes intestinais tornando-as mais 

espessas e duras, com mucosa de cor amarelada,todavia,estes não 

causaramperda do peso corporal e nem a morte de indivíduos(JERÔNIMO et al., 

2017).  

Outros parasitas encontrados no tambaqui pertencem aos Monogênicos 

(Anacanthorusspathulatus, A. penilabiatus, Notozotheciunjanauachensis, e 

Linguadactyloidesbrinkmanni) e Disgênicos da família Paramphistomidae, 

também foram encontradas larvas da Classe Cestoda (Proteocephalidea), 

Isópodes, Nematoides, Copépodes, Mixosporídeos e Protozoários (GODOI et 

al., 2012).De acordo com Santos e colaboradores (2013) os tambaquis (C. 

macropomum) cultivados em tanque-rede analisados apresentaram as 

brânquias parasitadas por indivíduos dos filos: Ciliophora, Dinoflagellida, 

Platyhelminthes, Hirudinea e Protozoários,e não apresentaram sinais clínicos 

que demonstrasse presença de parasitas, nem vieram a morte o que pode estar 

associadoao tambaqui apresentar alta rusticidade. 

O peixe conhecido comoPiraputanga (Bryconhilarii) apresentou parasitas 

do Filo Mixozoa, que quando acometias as brânquias,acarretava edemas nas 



 
 

lamelas brânquias, simultaneamente causandoa desorganização celular, porém 

os peixes não demonstraram sinais da doença(AZEVEDO et al., 2011). 

Peixes exóticos que foram introduzidos na piscicultura, trouxeram 

parasitas, além disso, foram contaminados por parasitas mais comuns na 

criação, assim como demonstra um estudo realizado com Carpas 

(Cyprinuscarpio), em quepeixes com 50g apresentaram a menor taxa de 

infecções, possibilitando entender que a carga de parasitas está relaciona ao 

peso corporal do peixe, isso em relação a Trematódeas(BOERLAGE et al., 

2012). As Carpas parasitadas pela Classe Cestoda, exibiram padrões diferentes, 

de modo queos peixes parasitados apresentaram menor peso e alterações no 

trato intestinal, comparando com os não parasitados(BRITTON; PEGG; 

WILLIAMS, 2011). 

Os tanques de cultivos de Arapaima gigas conhecido como Pirarucu, 

apresentaram níveis de oxigênio dissolvido alterados e altos níveis de 

eutrofização, onde a má qualidade da água fez com que 95% dos pirarucus 

estudados estivessemcontaminados por parasitas, sendo que as 

espéciesIchthyophthiriusmultifiliis (Ciliophora), Dawestremacycloancistrium e D. 

cycloancistrioides (Dactylogyridae) foram encontradas nas brânquias e a 

espéciePolyacanthorhynchusmacrorhynchus(Polyacanthorhynchidae) no 

intestino dos peixes(DIAS et al., 2015).Além disso, foram observadas a presença 

de Nematoides Goeziaspinulosano seu intestino e no estômago, sendo que 

neste último foram observadas lesões (SILVA et al., 2017).Ações referentes à 

presença dos parasitas aos peixes acabam acarretando perdas econômicas já 

que este animal fica impróprio para o consumo e que muitos acabam morrendo 

pela sua situação clínica.  

 

4 CONCLUSÃO 

Observou-se em vários estudos a presença de parasita de peixes 

cultivados em tanques, onde os parasitas da Família 

Dactylogyridaeapresentaram mais registros em quantidade e em espécies de 

peixes infectadas. Além disso, foi verificado que a maior parte dos peixes 

apresentaram sinais clínicos, no entanto outros não demonstraram a ação 

parasitária, o que se explica pela condição mais rustica da espécie cultivada. 
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